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Por que este tema é importante?

Direitos autorais estão em todo lugar

Os direitos autorais não são um tema distante da prática profissional. Eles aparecem todos os dias, quando um jornalista 

usa uma imagem da internet, quando um estudante coloca música em um vídeo, quando um documentarista entrevista 

alguém, quando um criador publica no YouTube ou quando uma IA gera texto, imagem, voz ou vídeo.

Autoria
Toda criação humana com 

originalidade pode ser 

protegida como obra 

intelectual.

Uso de conteúdo
Usar obras de terceiros 

exige atenção às regras de 

licença, autorização e 

citação.

Responsabilidade
Conhecer os limites legais 

garante segurança jurídica 

e responsabilidade ética.





Tudo o que está disponível na 
internet pode ser usado livremente?

Essa é a questão central que guia toda a nossa discussão. A 

resposta, como veremos, é quase sempre não e entender o porquê 

é parte essencial da formação profissional em comunicação.

A circulação fácil de conteúdo nas redes cria uma falsa 
sensação de que tudo é de uso livre. Reconhecer essa 

armadilha é o primeiro passo para atuar com consciência 
jurídica e ética.





Exemplos do cotidiano profissional

Situações reais que envolvem direitos autorais

Foto do Instagram
Uma matéria jornalística usa uma foto 

retirada do Instagram sem verificar 

autoria ou licença.

Música no documentário
Um documentário acadêmico usa 

música famosa como trilha sonora sem 

autorização.

Imagem gerada por IA
Um vídeo jornalístico utiliza imagem 

gerada por IA sem informar o público 

sobre a origem artificial.

Podcast com trechos alheios

Um podcast reproduz trecho de entrevista ou 

reportagem de outro veículo sem indicação 

adequada.

Cenas de filmes em redes sociais

Um aluno usa cenas de longas-metragens em vídeo 

produzido para publicação em redes sociais.



O que os Direitos Autorais 
protegem
Os direitos autorais protegem a forma de expressão criativa, não a 
ideia, o fato ou a informação em si. Essa distinção é fundamental 
para o Jornalismo.

Protegidos

Reportagem escrita, fotografia, edição audiovisual, roteiro 
narrativo, trilha sonora, montagem.

Não protegidos

Fatos, ideias, dados, informações, temas gerais, estilos e gêneros.

Exemplos práticos
Um acidente de trânsito é um fato. Ninguém tem direito autoral sobre 
o fato em si. Mas:

• A reportagem escrita sobre o acidente pode ser protegida
• A fotografia feita no local pode ser protegida
• A edição audiovisual da matéria pode ser protegida
• O roteiro de um documentário sobre o tema pode ser protegido

Posso usar a informação de uma reportagem de outro 
veículo? 

Sim, mas reescreva, apure e referencie. Copiar o texto 
é violação autoral.



Ideia versus Expressão
O princípio fundamental do direito autoral é a dicotomia ideia-
expressão: protege-se o como se diz, não o que se diz. Temas e 
ideias pertencem ao domínio público do pensamento; a forma 
original de expressá-los pertence ao seu criador.

Ideia (livre)
Guerras, tragédias, amor, política, ciência — qualquer jornalista pode cobrir 
qualquer tema.

Expressão (protegida)
A narrativa única, o enquadramento fotográfico, a montagem, o roteiro —

esses elementos podem ter proteção autoral.



Erro comum na prática profissional

Dar crédito não é o mesmo que ter autorização

Um dos equívocos mais frequentes é imaginar que basta mencionar o nome do autor para poder usar uma obra livremente. O crédito é importante e 

obrigatório — mas não substitui a autorização para uso econômico, público ou institucional de uma obra.

Crédito autoral

Reconhece a autoria. É um 

dever moral e ético. Não 

autoriza a reprodução ou 

exploração da obra.

Autorização / Licença

É a permissão do titular para 

reproduzir, publicar, adaptar 

ou explorar a obra. Pode ser 

formal ou via licença pública 

(Creative Commons).

Situações de risco

• Usar foto do Google com legenda "fonte: internet"

• Usar música famosa em vídeo institucional com crédito apenas

• Repostar charge ou ilustração com crédito, sem licença

• Baixar imagem de rede social e inserir em reportagem

Crédito é obrigação de reconhecimento. Autorização é permissão de uso.

Os dois são necessários mas distintos.



Capítulo 2

Jornalismo: Liberdade de 
Informação e Limites Autorais
O Jornalismo depende da circulação de informações, imagens, discursos e 

documentos. É preciso equilibrar direitos autorais, liberdade de imprensa, direito à 

informação e interesse público.



Quando o uso de obras alheias pode ser legítimo?

Há situações em que o uso de trechos de obras é reconhecido como legítimo no jornalismo — especialmente para fins de citação, crítica, análise ou 

debate público. Mas esse uso deve ser proporcional, justificado e condicionado ao contexto jornalístico.

Citação legítima

Necessária ao comentário, à crítica ou à informação, em extensão 

proporcional e com indicação da fonte.

Trecho para contextualizar

Um telejornal exibe segundos de vídeo viral para contextualizar 

notícia — uso informativo e proporcional.

Reprodução integral

Publicar na íntegra reportagem exclusiva de outro veículo é violação 

autoral, mesmo com crédito.

Fotos de redes sociais

Depende do contexto, do interesse público, da pessoa retratada, da 

autoria da imagem e da forma de uso.

O interesse público pode justificar certos usos informativos, mas não elimina automaticamente direitos autorais, direitos de imagem ou 

deveres éticos.



Capítulo 3

Imagem, Voz e a Pessoa 
Retratada
Na comunicação audiovisual, além da obra protegida, há também os direitos de 

personalidade: imagem, voz, nome, honra, privacidade e identidade. Isso é central para 

entrevistas, documentários, reportagens, podcasts, reels e campanhas institucionais.



Direitos de personalidade
Mesmo que não haja obra autoral em jogo, a captação e o uso da 
imagem ou voz de uma pessoa podem exigir autorização 
específica.

01

Direito de imagem
A pessoa controla o uso da própria aparência, mesmo em 
espaços públicos.

02

Direito de voz
A voz é atributo da personalidade e seu uso não autorizado pode 
gerar responsabilidade.

03

Consentimento

É recomendável para publicação ampla, documentários, redes 

sociais e usos institucionais.

Perguntas frequentes

Filmar alguém 
em local 
público = uso 
livre?

Não. A captura em 
espaço público não 
autoriza todo tipo de 
publicação ou 
exploração da imagem.

Toda entrevista 
exige 
autorização 
escrita?

É altamente 
recomendável, 
especialmente em 
documentários, redes 
sociais ou usos 
institucionais.

Figura pública perde o 
direito de imagem?

Não. Há maior tolerância em contextos de interesse 

público, mas a proteção não desaparece.



Capítulo 4

Música, Trilhas Sonoras e 
Audiovisuais

A música é um dos pontos de maior 
risco na produção audiovisual. Uma 
única canção envolve múltiplas 
camadas de direitos e a lenda dos "10 
segundos livres" é um mito perigoso.



As camadas de direitos em uma música

Para usar música em vídeos, filmes, documentários ou podcasts, pode ser necessário licenciar

mais de uma dessas camadas simultaneamente.





Mitos e realidades sobre música e audiovisual

Mito: "10 segundos são liberados"

Não existe regra geral que libere uso de até 10 segundos. O 
risco depende do contexto, da obra e da forma de uso.

Mito: "Trabalho acadêmico é livre"
O ambiente educacional pode permitir certos usos, mas a 
publicação em plataformas abertas muda o alcance e o risco 
juridicamente.

Mito: "Música da plataforma pode 
ser usada em qualquer lugar"
Licenças de músicas em redes sociais valem apenas naquela 
plataforma e para usos específicos ali definidos.

Prática segura

Use bancos de música com licença Creative Commons ou 
royalty-free. Verifique sempre os termos antes de publicar.



Capítulo 5

Inteligência Artificial Generativa: 
Criação, Autoria e 
Responsabilidade

A IA generativa transformou a criação de textos, 
imagens, vídeos, músicas, vozes e roteiros. 

Para o Jornalismo e o Audiovisual, ela pode ser uma 
poderosa ferramenta de apoio, mas também cria 
desafios inéditos sobre autoria, originalidade, 
transparência e responsabilidade.





O que está em debate com a IA generativa?

Autoria de obras 
geradas por IA

A questão ainda é debatida 
globalmente. O núcleo jurídico 
tradicional da autoria está ligado à 
criatividade humana. Obras 
geradas exclusivamente por IA 
podem não ter proteção autoral.

Treinamento com 
obras protegidas

Modelos de IA são 
treinados com enormes 
volumes de obras. Esse 
processo gera disputas 
sobre uso não autorizado 
de conteúdo protegido.

Responsabilidade 
pelo conteúdo

Quem utiliza, publica, edita ou 
divulga o conteúdo gerado por IA 
pode assumir responsabilidade,
especialmente no jornalismo e 
na produção audiovisual.

Transparência
editorial

Em muitos contextos, 
informar o uso de IA é 
obrigação ética e, em alguns 
casos, jurídica, especialmente
quando o público pode ser 
induzido ao erro.

Exemplos concretos
• Imagem gerada por IA ilustrando notícia real
• Roteiro audiovisual criado com auxílio de IA
• Voz sintética imitando pessoa conhecida
• IA gerando fotografia falsa de evento que 

nunca aconteceu
• Ferramenta criando música no estilo de 

artista famoso
• Estudante usando IA para editar, narrar ou 

produzir vídeo final

Deepfake: pode envolver 

elementos criativos, mas 

também viola imagem, voz, 

honra, privacidade e gera 

desinformação.



A IA pode auxiliar a criação,
mas não elimina a responsabilidade humana.

O comunicador que publica um conteúdo gerado por IA responde por ele juridicamente e eticamente.



Capítulo 6

Plataformas Digitais, 
Monetização e Remoção de 
Conteúdo

YouTube, TikTok, Instagram, Spotify e 
serviços de streaming criaram novas 
oportunidades de divulgação, mas também 
novos mecanismos de controle, 
monetização, bloqueio e remoção 
automatizada de conteúdo.



Como as plataformas gerenciam direitos autorais?

Upload

Detecção

Reivindicação

Recurso

Sistemas como o Content ID do YouTube identificam automaticamente músicas, 

vídeos e imagens protegidos. Uma reivindicação pode resultar em demonetização, 

bloqueio ou até remoção sem análise humana prévia.

A remoção automática pode afetar conteúdos legítimos: críticas, paródias, comentários jornalísticos e usos 
protegidos são frequentemente derrubados por algoritmos sem contextualização.



O criador não pode depender apenas das regras da plataforma

Políticas internas ≠ Lei
As plataformas aplicam seus próprios termos de uso, 
que podem ser mais restritivos ou diferentes da 
legislação autoral vigente.

Monetização em risco
Um canal pode ser desmonetizado por uma 
reivindicação autoral mesmo que o uso seja 
legalmente justificável.

Liberdade de expressão afetada
Crítica, paródia e comentário jornalístico podem ser 
removidos por algoritmos incapazes de avaliar 
contexto e proporcionalidade.

Conhecimento jurídico essencial
É preciso entender contratos, licenças, direitos autorais 
e direitos de imagem — não apenas os termos de uso 
da plataforma.



Estudo de Casos

Casos para debate

A seguir, cinco situações reais do cotidiano 

jornalístico e audiovisual para análise crítica. 

Em cada caso, identifique o problema central 

e os direitos envolvidos.



Caso 1

CASO 1

Foto do Instagram em
portal universitário

Um portal universitário publica matéria 
usando foto retirada do Instagram de 
um fotógrafo. O crédito foi dado na 
legenda, mas não houve autorização 
de uso.

O crédito basta?

Não. O crédito reconhece a autoria, mas não substitui a licença ou a 
autorização de uso da obra, especialmente em publicação institucional.



Caso 2

CASO 2

Música famosa em documentário acadêmico

Um grupo produz documentário para uma 
disciplina e usa música famosa como 
trilha. Depois, publica o vídeo no YouTube.

O caráter acadêmico permite a publicação 
livre?

Uso em sala de aula e publicação em plataforma 
aberta têm impactos jurídicos diferentes. A publicação 
pública pode exigir licença musical.



Caso 3

Caso 3

IA em reportagem sobre enchentes

Uma reportagem usa imagem gerada por IA 

para ilustrar a tragédia, sem informar que a 

imagem é artificial. O problema principal é 

autoral, ético ou jornalístico?

Há risco de desinformação, quebra de 

confiança e falta de transparência com o 

público.



Caso 4

Caso 4

Meme com cena de filme

Um perfil usa cena de filme famoso para 

criar meme crítico sobre situação 

política. É paródia, crítica ou violação?

É preciso analisar transformação, 

especificidade da crítica, extensão do 

uso e impacto sobre a obra original.



Caso 5

Caso 5

Voz sintética de personalidade pública

Um vídeo usa IA para simular a voz de 
personalidade pública narrando frase que 
ela nunca disse. 

Direito autoral ou direito de personalidade?

O foco principal está em imagem, voz, 
identidade, honra e risco de desinformação.



Capítulo 7

Boas Práticas para Jornalistas e 
Produtores Audiovisuais
A melhor forma de reduzir riscos é adotar uma cultura profissional de cuidado com 

autoria, fontes, licenças, imagem, voz e transparência tecnológica. Direitos autorais não 

são obstáculos — são balizas para a criação responsável.





Checklist de boas práticas

Antes de usar qualquer conteúdo
Verificar a origem e a autoria da obra antes de usar

Identificar corretamente o autor e não usar "fonte: internet"

Verificar se há licença Creative Commons ou outra licença pública

Pedir autorização formal quando necessário

Guardar registros de licenças e permissões obtidas

Na produção e publicação
Usar bancos de imagem, vídeo e música com licença clara

Distinguir uso em sala de aula de publicação aberta

Obter autorização de imagem e voz em entrevistas e 

documentários

Informar o uso relevante de IA em conteúdos jornalísticos 

ou audiovisuais

Evitar publicar conteúdo de origem duvidosa ou não verificada

Questão final para reflexão: Como criar com liberdade sem ignorar os direitos dos outros?



Os direitos autorais são instrumentos 
de valorização da criatividade

Na sociedade informacional, todo comunicador é também criador, usuário, 

editor e distribuidor de conteúdo. Por isso, compreender os direitos 

autorais é proteger a criatividade humana e fortalecer a responsabilidade 

na comunicação.

Para jornalistas e produtores audiovisuais, conhecer direitos 

autorais é parte indissociável da formação profissional. É o que 

permite criar, informar, transformar e publicar com consciência 

jurídica, ética e social.



Prof. Marcos Wachowicz

marcos.wachowicz@gmail.com

www.gedai.ufpr.br
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